


Fundada em 29 de novembro de 1976, a ABTTC congregava empresas

que atuavam no seguimento de transporte rodoviário de contêineres

Passados 33 anos, a ABTTC representa um grupo de empresas e

profissionais responsáveis por grande parte da expansão das atividades

portuárias e de comércio exterior.



Empresas Associadas à ABTTC



Redex 24

Depots 8

Redex/Depots 6

Transportadores 2

Pátio Regulador 1

Total 41



REDEX ςRecintos Especiais para Despacho 

Aduaneiro de Exportação

DESCRIÇAO: é um Recinto de Uso Público, destinado à movimentação de mercadorias

para exportação, sob controle da fiscalização aduaneira.

As mercadorias
destinadas a exportação

são transferidas do 
exportador para o

REDEX  (conteinerizadas
ou não)

Após concluida a total 
transferencia e/ou

estufagem do lote de 
mercadorias, a Presença
de Carga é Registrada no 

SISCOMEX.

A Receita Federal toma
conhecimento da carga
armazenada no REDEX 

Realização da
conferência física da

mercadoria e dispositivos
de segurança (lacres)

Mercadoria é
desembaraçada e

liberada para
transferência para o local 
de embarque (Terminal 

Portuário)

Verrificação documental 
pela fiscalização, bem
como confirmação dos 
lacres. Mercadoria é

liberada para embarque.

Fluxo operacional/processual



REDEX ςRecintos Especiais para Despacho 

Aduaneiro de Exportação

SP 64

RJ 12

SC 10

PR 09

MT 01

ES 01

TOTAL 97



REDEX ςRecintos Especiais para Despacho 

Aduaneiro de Exportação

BASE LEGAL (1/5)

Instruções Normativas:

124/1998ïDe 22/10/1998 ïD.O.U. 26/10/1998: SRF - Dispõe sobre a

fiscalização aduaneira em Recinto Especial para Despacho Aduaneiro

de Exportação ïREDEX

114/2001ïDe 31/12/2001 ïD.O.U. 04/01/2002: SRF - Dispõe sobre a

fiscalização aduaneira em Recinto Especial para Despacho Aduaneiro

de Exportação ïREDEX

682/2006 ïSRF ïDe 04/10/2006 ïD.O.U. 05/10/2006: Dispõe sobre

auditoria de sistemas informatizados



REDEX ςRecintos Especiais para Despacho 

Aduaneiro de Exportação

BASE LEGAL (2/5)

Atos Declaratórios:

05/2000 COANA ïDe 12/01/2000 ïD.O.U. 14/01/2000 : Redex e o

FUNDAF

21/2003 COANA ïDe 12/01/2000 ïD.O.U. 24/03/2003 : Estabelece

perfis e usuários SISCOMEX

01/2005 COANA ïDe 24/01/2005 ïD.O.U. 26/01/2005 : Estabelece

perfis e usuários SISCOMEX

01/2005 COANA/COTEC ïDe 28/01/2005 ïD.O.U. 01/02/2005 :

Estabelece procedimentos para avaliação dos RECOFs e REDEXs



REDEX ςRecintos Especiais para Despacho 

Aduaneiro de Exportação

BASE LEGAL (3/5)

Ordens de Serviço:

OS IRF/SPO 01/2002ïDe 15/02/2002 ïD.O.U. 27/02/2002: Disciplina

prazos e requisitos dos despachos de exportação em Redex (ALF São

Paulo)

OS IRPF/STS 03/2004 ï De 31/08/2004 ï D.O.U. 02/09/2004:

Estabelece regras para controle das transferências de carga solta de
exportação entre recintos sob ALF Santos



REDEX ςRecintos Especiais para Despacho 

Aduaneiro de Exportação

BASE LEGAL (4/5)

Portarias:

93/2004 ïSRRF 8ª RF ïDe 29/11/2004 ïD.O.U. 07/12/2004: Dispõe

sobre os REDEXs a serem instalados na 8ª Região Fiscal

138/2005 ï DRF/PGA ï De 14/10/2005 ï D.O.U. 19/10/2005:

Disciplina e estabelece procedimentos de controle de cargas em

REDEXs no Porto de Paranaguá

295/2006 ïDRF/PGAïDe 07/11/2006 ïD.O.U. 09/11/2006: Disciplina

procedimento de Pedido de Embarque Antecipado para o Porto de

Paranaguá

259/2008 ïALF/STSïDe: 15/08/2008 D.O.U. 20/08/2008: Estabelece
termos e condições para instalação de REDEXs sob a ALF Santos



REDEX ςRecintos Especiais para Despacho 

Aduaneiro de Exportação

BASE LEGAL (5/5)

Comunicados Alfândega do Porto de Santos:

06/2000 ï ALF/STS ï De 17/03/2000 ï D.O.U. 23/03/2000:

Procedimentos para REDEX

07/2000 ïALF/STS ïDe 03/04/2000 ïD.O.U. 10/04/2000: Termos e

condições para instalação de REDEX

12/2000 ïALF/STS ïDe 25/07/2000 ïD.O.U. 26/07/2000: Termos e

condições para instalação de REDEX

14/2000 ïALF/STS ïDe 08/08/2000 ïD.O.U. 10/08/2000: Altera

dispositivo anterior

16/2000 ïALF/STS ïDe 14/09/2000 ïD.O.U. 18/09/2000: Altera

dispositivo anterior



Terminais  de Contêineres Vazios - DEPOT

VEfetuam o Recebimento, Vistoria, Reparo e Entrega de
Containers Vazios.
VLocalizam-se fora de Zona Primária.
VContratados e/ou vinculados aos Armadores.
VSeguem procedimentos de vistoria e reparo Internacionais :

UCIRC (Unified Container Inspection & Repair Criteria);
IICL 5th Edition (Institute of International Container Lessors, Ltd).



Terminais  de Contêineres Vazios - DEPOT



Terminais  de Contêineres Vazios - DEPOT



E.I.R. 
Equipment 
Interchange 
Receipt

ÅDados do Contêiner
ÅDados do Transportador
ÅOrigem/Destino

ÅAssinalar avarias

ÅCódigo e Descrição de 
Avarias

ÅAssinaturas de 
Recebedor/Entregador

Terminais  de Contêineres Vazios - DEPOT



CONSELHO DE AUTORIDADE PORTUÁRIA ςCAP 
RESOLUÇÃO N° 5, DE 14 DE ABRIL DE 2009 

ESTABELECEPROCEDIMENTOSDOCUMENTAIS PARA
TRANSPORTEDE CONTÊINERESVAZIOS DE DESCARGAS
DIRETASDE NAVIOS PARA AUTOS DESTINADOSAOS
TERMINAISRETROPORTUÁRIOS.



RESOLUÇÃO N° 5, DE 14 DE ABRIL DE 2009 (válida a partir de 
12/08/2009) 

Resolve:

A.Estabelecera responsabilidadedo Armador ou seu representantelegal
quanto a remeter, formalmente e comantecedênciade 24 (vinte e quatro)
horas, informações relativas às operaçõescom contêineres vazios, com
previsão de descargasdiretas dos navios para veículos transportadores
destinadosparaTerminaisRetroportuários;



RESOLUÇÃO N° 5, DE 14 DE ABRIL DE 2009 (válida a partir de 
12/08/2009) 

B. As informações previstas no inciso anterior devem ser dirigidas para o Terminal
Portuário e respetivo OperadorPortuário envolvidosnas operações,para a Autoridade
Portuária Executiva(CODESP)e para a Autoridade Municipal de Trânsito competente,
compreendendoem especial:

1. Nomenavioςdata e horáriosprevistosparaoperações;
2. Quantidadede contêineresvazios;
3. Destinodoscontêineresvazios;
4. Ritmode descargadoscontêineresvaziosprevistonosTerminaisPortuários;
5. Produtividade de recebimento dos contêineres vazios nos Terminais
Retroportuáriosde destino:

a. Deverá ser comprovada mesma capacidadede operação entre Terminal
Portuárioe Terminaisde destino; e
b. A capacidadedos Terminaisde destino poderá ser atendida por operações
concomitantesdedoisou maisTerminaisde retro área;

(continua)



RESOLUÇÃO N° 5, DE 14 DE ABRIL DE 2009 (válida a partir de 
12/08/2009) 

B. As informações previstas no inciso anterior devem ser dirigidas para o Terminal
Portuário e respetivo OperadorPortuário envolvidosnas operações,para a Autoridade
Portuária Executiva(CODESP)e para a Autoridade Municipal de Trânsito competente,
compreendendoem especial:
ΧΧ..

6. Relação dos veículos e motoristas autorizados a realizar o transporte, em 
quantidade proporcional às necessidades e com os seguintes dados: 

a. Nome da transportadora contratada para tal serviço, indicando nome e 
fones móveis de contatos dos responsáveis pelas coordenações das operações; 
b. Nº das placas do Carro Trator e do Reboque; 
c. Nº do Registro na ANTT; 
d. Nome do Condutor, RG, CPF e nº de registro da CNH e validade. 



RESOLUÇÃO N° 5, DE 14 DE ABRIL DE 2009 (válida a partir de 
12/08/2009) 

C. O TerminalPortuário e seu respectivoOperadorPortuário não poderão realizar
as operaçõesprevistasnesta Resoluçãosem que tenham recebido as respectivas
informaçõestambémregradasnesta;

D. Não será permitida, quer pela Autoridade Portuária ou pela Autoridade de
Trânsito competente o estacionamento de veículos não relacionados para as
operações, formando άǇƻƴǘƻǎde ŜǎǇŜǊŀέnas imediações das instalações
portuáriasou retroportuárias;

E. No período das20 horasàs6 horasdo dia seguinteasoperaçõesque envolvam
asatividadesobjeto destaResoluçãopoderãoserrealizadas,observandoapenasas
exigênciasdosincisos1, 2, 3 e 6;

F. DeterminarqueestaResoluçãoentre em vigor 120(centoe vinte) diasa partir de
suaaprovação.



Terminais Portuários - Equipamentos

VRTG (Rubber Tire Gantry) VMHC (Mobile Harbour Crane)

VStraddle Carriers

VReachstackers

VPortainers



Porto 24 Horas

Depot

Redex

Recinto Alfandegado

Importador Exportador

Operador Portuário

Armador

Órgãos Anuentes/Reguladores

Transportador



A efetiva implementação do Porto 24 Horas garantirá maior fluidez da movimentação
de contêineres no complexo portuário santista, formado pelo Porto, suas vias de
acesso terrestre, bem como as instalações e áreas do retroporto. Exigindo portanto:

1.Maior articulação operacional entre exportadores/importadores, transportadores
rodoviários e ferroviários, recintos alfandegados, terminais de contêineres vazios
(depots), redex, operadores portuários e armadores;

2.Adoção, por todos os intervenientes, do conceito de agendamento, visando otimizar
recursos: força de trabalho, equipamentos (operadores portuários, recintos
depositários, depots), veiculos rodoviários e ferroviários, reduzindo o tempo de
permanência das cargas na Zona Primária;

3.Horários ininterruptos de trabalho dos órgãos anuentes, como, por exemplo, a
ANVISA, Ministério da Agricultura, Polícia Federal e Aduana, a fim de assegurar a
liberação contínua de navios para carga e descarga, bem como a agilidade dos
despachos adunaeiros.

Porto 24 Horas
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Evolução da movimentação de cntrs entre 1976 e 2008

Desde a fundação da ABTTC, 

em 1976, a movimentação de 

contêineres foi multiplicada por 50.



% Variação % Variação

ANO VAZIOS ano anterior CHEIOS ano anterior

2004 320278 926852

2005 407229 27,1. 1071199 15,6.

2006 396775 -2,6. 1207093 12,7.

2007 421515 6,2. 1233198 2,2.

2008 420115 -0,3. 1323297 7,3.

JAN/ABR 2008 123574 408956

JAN/ABR 2009 117185 -5,2. 308685 -24,5.

Quadro comparativo vazios X cheios 
Últimos 5 anos e 1º Quadrimestre 2008/2009



Quadro comparativo Navios (Carga Geral) X Movimentação  de Vazios
Cabotagem e Longo Curso1º Quadrimestre 2008/2009

PERÍODO CABOTAGEMLONGO CURSOTOTAL

Jan/Abr 2008 65 1001 1066

Jan/Abr 2009 73 962 1035

Variação % +12% -4% -3%

PERÍODO TOTAL CNTRS VZTOTAL NAVIOSCNTRS/NAVIO

Jan/Abr 2008 123574 1001 116

Jan/Abr 2009 117185 962 113

Variação % -5,2% -4% -2,6%



Exportadores e 
Importadores

Transporte 
Terrestre

Recintos 
Alfandegados,  

REDEXse 
DEPOTs

Terminais 
Portuários

VDistribuição da Carga
VContêiner Vazio
VEstufagem/Desova
VArmazenagem
VCarga/Descarga
VTransporte  Terrestre
VTransporte Marítimo

No atual cenário logístico não 
existem papéis coadjuvantes.

Todos são protagonistas.



Obrigado a todos


